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dossiê “tecnologia e políticas culturais:  
o acesso à cultura digital no brasil”

Marco Antônio de Almeida1 e Elder Patrick Maia2

O mundo contemporâneo apresenta um sistema 
cultural que se caracteriza cada vez mais por 
sua crescente complexidade. Tal fato decorre do 

suporte de um sofisticado aparato de informação, envol-
vendo recursos físicos e humanos cada vez maiores. A 
cultura no mundo contemporâneo, como diria George 
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Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão 
Preto da Universidade de São Paulo (FFCLRP-USP); 
membro do Programa de Pós-Graduação em 
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e Artes (ECA-USP), Líder do grupo de pesquisa 
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Comunicação (Practic), financiado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). E-mail: marcoaa@ffclrp.usp.br.
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Sociais da Universidade Federal de Alagoas (ICS/
Ufal), membro do Programa de Pós-Graduação 
em Sociologia (PPGS-Ufal), membro do grupo de 
pesquisa Cultura, memória e desenvolvimento 
financiado pelo CNPq e líder do Laboratório de 
Investigações Sociológicas (SocioLab). E-mail: 
epmaia@hotmail.com.
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Yúdice (2006), tornou-se um recurso cada vez mais 
estratégico – mas nem por isso deve ser reduzida ao papel 
de simples mercadoria. No atual contexto, os recursos 
culturais, assim como os naturais, não comportam uma 
exploração pura e simples. O sistema cultural envolve o 
gerenciamento, a conservação, o acesso, a distribuição e o 
investimento. Administrar os recursos culturais, visando 
atingir distintos objetivos, tornou-se um desafio para 
Estados, empresas e movimentos sociais.
Desde o final do século XX as tecnologias digitais têm sido 
um elemento importante na configuração dos recursos 
culturais, influenciando as maneiras de produção, disse-
minação e apropriação da cultura no mundo contempo-
râneo. A mediação tecnológica é, portanto, um elemento 
determinante e estratégico para refletir acerca das polí-
ticas culturais. Essa mediação tecnológica constitui-se 
num conjunto de práticas sociais, que se desenvolvem 
em setores institucionais variados e que constroem um 
espaço de relações e interações bastante complexo. Nessa 
perspectiva, os processos de mediação “agregariam 
valor” aos processos culturais, proporcionando ganhos 
nos âmbitos financeiro, simbólico ou de conhecimento 
aos atores. As atividades de mediação tecnológica seriam 
valorizadas – quase que naturalmente – pelo potencial 
implícito de “geração de valor cultural”.
Por outro lado, na contracorrente dessa concepção, 
alguns autores enxergariam nos processos de mediação 
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tecnológica uma imposição de valores, um “ades-
tramento” das competências receptivas dos sujeitos 
(FOURIE 2001; LÉVY, 1999). Assim, as mudanças tec-
nológicas que possibilitam a “desintermediação”, a pos-
sibilidade dos sujeitos exercitarem sua autonomia no 
processo de construção de seu próprio conhecimento, 
alavancado pelos recursos da internet, são valoradas. O 
contexto que permite a construção de um conceito como 
o de desintermediação é o do desenvolvimento de pro-
dutos e serviços informacionais cada vez mais sofisticados 
e, ao mesmo tempo, de relativa facilidade de uso por 
parte dos indivíduos. É o caso dos grandes mecanismos 
de busca, particularmente o Google e seu primeiro algo-
ritmo, o PageRank, criado em 1998, que se tornou a refe-
rência hegemônica. Plataformas que utilizam algoritmos 
para direcionar conteúdo e publicidade, como Youtube, 
Facebook, Instagram, Amazon, Netflix, Spotify e muitas 
outras, dependem da constante utilização dessas plata-
formas e a interação com o conteúdo que disponibilizam, 
para que possamos gerar mais e mais dados e ampliar o 
escopo do big data dessas empresas com novos acrés-
cimos de informação pessoal.
Nesse sentido, é impossível negar que o uso de fór-
mulas matemáticas para organizar big data não seja um 
caso bem-sucedido de inovação tecnológica e modelo de 
negócios.
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Por outro lado, cada vez torna-se mais difícil separar pre-
visões de prescrições, pois o processo de filtragem tende a 
sugerir quais serão nossos próximos passos com base nos 
passos anteriores (PARISER, 2012). Uma discussão polí-
tica fundamental necessita ser construída em torno da 
concepção de tecnologia tal qual ela é manipulada hoje 
pelo setor extrativista de dados. Isso não deve ser confun-
dido com uma crítica à tecnologia em si, mas uma cons-
tatação de que a adoção acrítica da ideia de big data e da 
cultura dos algoritmos associada contribuiu para a reto-
mada de um certo positivismo e sua concepção monolítica 
de conhecimento, assim como para práticas monopolistas 
de negócio (MOROZOV, 2018). É necessário recuperar a 
dimensão do humano, do social, e reforçar a necessi-
dade do dialogismo, do debate público, de um conjunto 
de práticas verdadeiramente políticas em contraposição à 
imposição das visões tecnocráticas.
O primeiro artigo, “Iniciativas brasileiras em torno da 
construção de uma política nacional para acervos digi-
tais de instituições de memória: o desafio da memória 
em tempos de cultura digital”, de Calíope Victor Spín-
dola de Miranda Dias e Dalton Lopes Martins, parte da 
constatação de transformações sociais decorrentes das 
novas formas de popularização de conteúdo na internet 
e sua relação com as instituições de memória, apontando 
a necessidade de reestruturação de seus processos de 
representação e apropriação cultural. Para tanto, enfoca 
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a ideia de acervos digitais pela perspectiva da organização 
em rede. Os autores realizam uma revisão bibliográ-
fica acerca das iniciativas brasileiras que caminham em 
direção à construção de uma política para acervos digitais, 
identificando vertentes em comum entre as iniciativas 
apresentadas. Seu pressuposto é o de que a inexistência 
de uma política pública nacional para acervos digitais 
dificulta os processos de acompanhamento às políticas 
do setor cultural e, sobretudo, de disponibilização de 
acervos culturais de forma conectada. Ao analisarem as 
categorias construídas na pesquisa, apontam a amplitude 
do problema e a necessidade de se pensar para além dos 
padrões técnicos, formatos e protocolos quando o tema 
da digitalização se relaciona às instituições de memória.
No artigo seguinte, “As transformações da era digital e o 
impacto na economia da cultura do livro”, Márcio Rogério 
Olivato Pozzer e Camila Porsch da Cunha procuram com-
preender a maneira pela qual as novas tecnologias vêm 
modificando a cadeia produtiva dos livros, estabelecendo 
novos padrões de consumo e impactando sua economia. 
Com um levantamento realizado em cidades do interior 
gaúcho, incorporando metodologias de distintas natu-
rezas, os autores demostram que esse impacto tem pro-
vocado modificações como a inserção do e-commerce 
de livros, a criação dos e-books e de editoras colabora-
tivas. O artigo analisa como surgiram novos modelos de 
negócio, avaliando seu efeito na permanência de editoras 
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e livrarias no mercado pós-tecnologia, considerando o 
significativo fechamento de livrarias físicas, considerando 
as mudanças nos hábitos culturais de crescente parcela de 
produtores e consumidores – embora concluam que tais 
transformações não têm significado, necessariamente, 
maior democratização do acesso à produção e à fruição 
do livro.
Na sequência, o artigo “Dialogando com e sobre o rural 
através das novas mídias: estratégias e desafios da comu-
nicação”, traduz, de maneira bastante engenhosa, uma 
triangulação entre os usos da comunicação digital, espe-
cialmente das redes sociais digitais, a sociedade civil e 
organizações governamentais. O aspecto mais fecundo 
e original do artigo diz respeito ao ambiente empírico: o 
trabalho se debruça sobre os usos, apropriações e proje-
ções das identidades em um território do sertão baiano, 
hoje eivado pelas novas tecnologias e tensionado pelo 
conjunto de mudanças culturais e comunicacionais.
Finalizando o dossiê, “Softwares livres e políticas cultu-
rais no Brasil: o caso do Mapa Cultural” é um artigo que 
traz uma reflexão tanto necessária quanto urgente, pois 
mobiliza os recursos gráficos, organizacionais, operacio-
nais e computacionais para  demonstrar a relevância da 
construção dos mapas culturais colaborativos. Trata-se 
de uma pesquisa que pode evidenciar o caminho de um 
protocolo, tanto de pesquisa quanto de elaboração e exe-
cução das políticas culturais públicas. A construção dos 
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mapas culturais, de maneira colaborativa e com código 
aberto de construção e atualização permanente, evi-
dencia o quão estratégico é para a gestão cultural pública 
estimular a construção de mapas, dados e indicadores 
culturais extraídos a partir dos usos coletivos e ampliados 
permitidos pala chamada internet 2.0 e 3.0, na qual cerca 
de 75% de todos os conteúdos criados e distribuídos na 
web comercial provém dos usuários.
O conjunto de artigos que compõem esse dossiê propõem, 
cada um à sua maneira, reflexões em torno das concep-
ções de tecnologia e sua utilização no âmbito das políticas 
públicas. Procuram, desse modo, recuperar a dimensão 
do social, a necessidade de diálogos e debates públicos ao 
abordarem um conjunto de práticas efetivamente polí-
ticas, na medida em que se constituem na contracorrente 
das imposições tecnocráticas. Os artigos desse dossiê, ao 
explorarem aspectos mais circunscritos desses processos 
tecnológicos, buscam trazer elementos para contribuir 
com essa importante discussão.
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